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Crônica e Imagem no Prata 
 
 

Luis Guilherme Assis Kalil1 
 
 
 
Resumo: A apresentaçªo pretende analisar a obra Viaje al Río de la Plata do cronista 

bÆvaro Ulrico Schmidl a partir do silŒncio a respeito da presença religiosa nas expediçıes e 

o destaque dado à antropofagia praticada por espanh óis durante a primeira fundaçªo de 

Buenos Aires tanto na crônica quanto nas ilustraçıe s presentes nas ediçıes realizadas por 

Theodore de Bry (1597) e Levinus Hulsius (1599). 

________________________________________________________________________ 

 

Introduçªo: 

 

Em 1535 Pedro de Mendoza partiu de Sanlœcar de Barrameda rumo ao sul do Novo 

Mundo. Entre os navios que compunham sua expediçªo estava o de propriedade de dois 

comerciantes alemªes (SebastiÆn Neithart e Jacobo Welser), onde, junto com cerca de 150 

alemªes e holandeses, veio Ulrico Schmidl. 2 

Soldado bÆvaro que se alistou como voluntÆrio na AntuØrpia, Schmidl permaneceu 

na AmØrica por mais de dezesseis anos (1536 � 1553), onde participou de momentos 

importantes dos primórdios da conquista e colonizaç ªo da regiªo do rio da Prata, como a 

fundaçªo de Assunçªo e Buenos Aires � seguida por s eu despovoamento tempos depois 

devido à escassez de alimentos � alØm de expediçıes  ao interior do continente em busca de 

ouro e do reino das Amazonas. 

Ao retornar à Europa o cronista decidiu escrever as  memórias de sua viagem. Nªo 

se sabe exatamente quando a obra foi escrita, no entanto, seu conteœdo indica que ela foi 

feita após Schmidl ter partido para Regensburg, dev ido, provavelmente, à sua adesªo ao 

protestantismo � que o levou a ser expulso de Strau bing. A questªo a respeito da possível 

conversªo de Schmidl Ø controversa. Para autores como Edmundo Wernicke o cronista era 

�religioso e bom católico como todos os conquistado res� 3. JÆ para outros, como BartolomØ 

Mitre e Samuel Lafone Quevedo, duas placas existentes em Regensburg, contendo seu 
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nome e data de morte, indicariam que ele teria adotado a Reforma4. Devido ao conteœdo de 

sua obra praticamente ignorar a atuaçªo dos clØrigos da Igreja Católica e nªo citar o 

processo de conversªo dos indígenas, apontando que os europeus buscavam apenas 

riquezas materiais em suas expediçıes, dificilmente  pode-se sustentar que ele foi um �bom 

católico�. 

Mesmo nªo tendo finalizado seu texto, jÆ em 1564 havia manuscritos circulando 

pela regiªo alemª (dos quais apenas trŒs chegaram atØ os dias atuais, com diferenças entre 

si � como citaçıes de autores clÆssicos, expressıes  em latim � o que resultou no início do 

sØculo XX em uma longa discussªo a respeito de qual seria o original). A primeira ediçªo 

da crônica data de 1567, organizada por Siegmund Fe irabends e Simon Hüters. Outras 

ediçıes foram lançadas apenas no final do sØculo XV I: em 1597 Theodore de Bry a editou 

em língua alemª e dois anos depois em latim; em 159 9 Levinus Hulsius lançou sua ediçªo 

da obra em Nüremberg. 

A obra continuou tendo sucessivas ediçıes em vÆrias línguas e países (Inglaterra, 

França, Holanda, Argentina, Paraguai, entre outros) , mas nunca em língua portuguesa. No 

entanto, apenas as ediçıes dos protestantes de Bry e Hulsius ilustraram a obra. 

 

Editores: 

 

Levinus Hulsius (? � 1605) era geógrafo, construtor  de instrumentos científicos e 

editor, tendo traduzido para o alemªo a obra Epítome de Ortelius alØm de uma coleçªo de 

vinte e seis viagens para as ˝ndias Orientais e Ocidentais. A obra de Schmidl corresponde à 

quarta parte dessa coleçªo e, nela, o editor inclui u dezoito imagens alØm do preâmbulo e 

epílogo (inexistentes nas ediçıes anteriores). 

Theodore de Bry era editor flamengo estabelecido na regiªo alemª devido a suas 

opiniıes ligadas ao protestantismo. Em 1590 iniciou  um grande projeto de ilustrar e 

publicar crônicas de viagens divididas em duas sØries: as Grands Voyages (˝ndias 

Ocidentais) e as Petit Voyages (˝ndias Orientais). Após sua morte, em 1598, seu p rojeto foi 

continuado por seus filhos e genro. A Viaje al Río de la Plata5 pertence ao sØtimo volume 

das Grands Voyages que contØm treze partes em sua ediçªo latina e quatorze na alemª 6. 

Chamado de �propagandista huguenote� por Manuela Ca rneiro da Cunha7, os trabalhos de 
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de Bry sªo mostrados como um marco nas ilustraçıes de viagens. Segundo Moraes 

Belluzzo Ø a partir dessa coleçªo que o �argumento visual toma proeminŒncia e conquista 

autonomia em relaçªo ao texto, do qual se desgarra� .8 

 

Imagens: 

 

Ao analisar conjuntamente as imagens feitas pelos artistas dos ateliŒs de de Bry e de 

Hulsius, nota-se que o canibalismo desperta muito interesse nos editores, o que se evidencia 

tanto por sua presença quanto por sua ausŒncia nas imagens. 

Na obra de Schmidl, o autor discorre diversas vezes a respeito do canibalismo 

indígena, contudo, apenas em duas delas ele descreve essa prÆtica9. Nas outras passagens o 

autor somente o cita � com grande naturalidade (� han perecido en este mismo tiempo por el 

Cario hasta unas veinte personas y [Øste] los ha comido.� 10) � e com constantes 

comparaçıes com a Alemanha ( �como aquí en esta tierra se ceba un cerdo; como aq uí en 

esta tierra se acompaæa un casorio� ). Para François Hartog esse procedimento seria uma  

forma de aproximar situaçıes distantes dando a elas  um mesmo papel do ponto de vista 

funcional11. Dessa maneira, a antropofagia indígena seria algo menos �estranho� e, de certa 

forma, menos �bÆrbaro�. 

Por outro lado, a descriçªo do canibalismo praticad o por europeus durante a 

primeira fundaçªo de Buenos Aires Ø descrita apenas uma vez: 

�... a mÆs la gente no tenía quØ comer y se moría de hambre y padecían gran escasez. (TambiØn) se 
legó al extremo de que los caballos no daban servic io. Fue tal la pena y el desastre del hambre que 
no bastaron ni ratas ni ratones, víboras ni otras sabandijas; tambiØn los zapatos y cueros, todo tuvo 
que ser comido. 
Sucedió que tres espaæoles habían hurtado un caball o y se lo comieron a escondidas; y esto se supo; 
así se los prendió y se les dio tormento para que c onfesaran tal hecho; así fue pronunciada la 
sentencia que a los tres susodichos espaæoles se los condenara y ajusticiara y se les colgara en una 
horca. Así se cumplió esto y se los colgó en una ho rca. Ni bien se los había ajusticiado y cada cual 
se fue a su casa y se hizo noche, aconteció en la m isma noche por parte de otros espaæoles que ellos 
han cortado los muslos y unos pedazos de carne del cuerpo y los han llevado a su alojamiento y 
comido. (TambiØn) ha ocurrido entonces que un espaæol se ha comido su propio hermano que 
estaba muerto. Esto ha sucedido en  el aæo de 1535 en nuestro día de Corpus Cristi en la sobredicha 
ciudad de Buenos Aires.�

12 
o que nªo impediu que esse trecho fosse muito ressa ltado pelos dois editores, 

principalmente por Theodore de Bry. Levinus Hulsius inclui a passagem em duas de suas 

imagens, sendo a principal delas a que retrata Buenos Aires: 
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Percebe-se nessa imagem uma seqüŒncia, a partir do alto da ilustraçªo, de 

acontecimentos relacionados ao canibalismo espanhol: os trŒs soldados levando o cavalo, a 

morte do animal jÆ dentro de Buenos Aires e os corpos dos infratores sendo esquartejados 

pelos outros soldados. Essa seqüŒncia narrativa que incorpora o fluxo do tempo nos limites 

de um quadro espacial, segundo Alberto Manguel Ø próprio da Idade MØdia: �Com o 

desenvolvimento da perspectiva, na Renascença, os q uadros se congelam em um instante 

œnico: o momento da visªo tal como percebida do ponto de vista do espectador. A 

narrativa, entªo, passou a ser transmitida por outr os meios� 13. Entretanto, nota-se que esse 

procedimento foi tambØm utilizado nas ilustraçıes d e crônicas do XVI. AlØm da obra de 

Schmidl podemos citar as imagens presentes na primeira ediçªo de Hans Staden, 

provavelmente realizadas por Hans Dürer 14, onde o soldado alemªo aparece vÆrias vezes 

em uma mesma imagem. 

Theodore de Bry tambØm dedica uma imagem ao canibalismo europeu, porØm, suas 

críticas aos espanhóis e católicos sªo muito mais e nfÆticas. Maria de FÆtima Costa ao 

comparar as ilustraçıes das duas ediçıes aponta as diferenças entre elas: "... de Bry destaca 

mais as cenas de antropofagia espanhola cristª e a queima de homens, Hulsius, com um 

nœmero muito maior de gravuras, dÆ Œnfase ao pitoresco da narrativa, ilustrando quase 

capítulo por capítulo.� 15 Das quatro ilustraçıes presentes no volume de de B ry, apenas uma 
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não apresenta um tom crítico, entretanto, essa exceção não foi inspirada na obra de 

Schmidl. Apesar de estar na edição, a imagem que retrata os espanhóis ainda na Europa se 

preparando para o embarque da expedição de Mendoza é uma reutilização: ela já estava 

presente no volume das Grand Voyages editado por de Bry em 1592 para a obra de Hans 

Staden.16 

Ainda a respeito da edição que contém a crônica de Hans Staden, Ronald Raminelli, 

no verbete dedicado a Theodore de Bry no Dicionário do Brasil Colonial (1500 – 1808), 

cita a antropóloga Bernadette Bucher para afirmar que foi neste volume que a coleção “... 

iniciou um processo de demonização dos americanos, destacando-se o canibalismo e os 

costumes exóticos”17. Segundo a antropóloga os volumes anteriores formavam um libelo 

contra os espanhóis, trazendo denúncias da “lenda negra” e estímulos à colonização 

protestante. 

Essa inflexão, entretanto, não se apresenta nas imagens feitas posteriormente pelo 

ateliê de Theodore de Bry para a crônica de Schmidl: 

 

 

 

Seguindo o procedimento utilizado por Deolinda de Jesus Freire18 (para a análise 

das imagens feitas por de Bry para a Brevíssima de Bartolomé de Las Casas), de dividir a 
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